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Deputado federal
(PMDB-MG)

Líder de bancada na
Câmara (DEM-AM)

“O que for necessário
para recuperar o País
temos que fazer”

“Continuamos
com a bandeira do
‘Xô, CPMF’”

Julia Lindner
Erich Decat / BRASÍLIA

Afastado pelo Supremo Tribu-
nal Federal da presidência da
Câmara e do exercício do seu
mandato, o deputado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ) ainda
mantém o poder de influên-
cia sobre a cúpula do Palácio
do Planalto. Nas negociações
para a montagem da equipe
do presidente em exercício
Michel Temer (PMDB), dois
assessores ligados a Cunha ti-
veram os nomes confirmados
ontem em postos estratégi-
cos da estrutura do governo.

Na lista está o advogado Gus-
tavo do Vale Rocha, nomeado
por Temer para o cargo de sub-
chefe para Assuntos Jurídicos
da Casa Civil da Presidência da
República. Ele foi indicado pela
Câmara dos Deputados para in-
tegrar o Conselho Nacional do
Ministério Público (CNMP) no
biênio 2015-2017.

Na sabatina realizada no Se-
nado, em maio de 2015, Rocha
confirmou, após perguntas de
parlamentares, advogar para o
então presidente da Câmara,
Eduardo Cunha, mas apenas
em ações privadas, sem relação
com o Ministério Público.

Procurado pela reportagem,
Rocha não quis se manifestar so-
bre o assunto. A função que o
advogado vai desempenhar na
estrutura do Palácio do Planal-
to é responsável pela elabora-
ção de projetos e atos normati-
vos de iniciativa do Poder Exe-
cutivo. O cargo já foi ocupado
pelos ministros do Supremo
Gilmar Mendes e Dias Toffoli
quando participavam dos gover-
nos Fernando Henrique Cardo-
so e Luiz Inácio Lula da Silva,
respectivamente.

Secretaria de Governo. Além
de assegurar a indicação para a
subchefia de Assuntos Jurídi-
cos da Casa Civil, Cunha tam-
bém contará com outro aliado
lotado na antessala do novo mi-
nistro da Secretaria de Gover-
no, Geddel Vieira Lima.

Conforme revelou a Coluna
do Estadão, o assessor especial
de Eduardo Cunha até a sema-
na passada, Carlos Henrique So-
bral, assumiu como chefe de ga-
binete do ministro. Sobral pas-
sou a dar expediente ontem no
Palácio do Planalto e, na ausên-

cia de Geddel, recebeu alguns
parlamentares que foram ao lo-
cal em busca de informação so-
bre a articulação do governo
com o Congresso.

Com as indicações, Temer de-
monstra contar com Cunha co-
mo um dos seus principais ope-
radores na Câmara, mesmo ele
tendo sido afastado do manda-
to. No Supremo, no âmbito da
Operação Lava Jato, Cunha é
réu em uma ação penal e é alvo
de quatro inquéritos.

Cunha ainda comanda o gru-
po de deputados conhecido por
“centrão”, formado por PMDB,
PP, PR, PTB, PSC e PSD, e do

qual Temer depende para fazer
avançar na Casa sua agenda le-
gislativa. O grupo atua também
para eleger André Moura (PSC-
SE) como novo líder do gover-
no na Câmara e influenciar na
eleição para a liderança da ban-
cada do PMDB. Junto com essa
movimentação, um grupo de
partidos tanto da base quanto
da oposição a Temer tem defen-
dido a renúncia de Cunha.

Em entrevista ao programa
Fantástico, da TV Globo – exibi-
da na noite de domingo –, quan-
do questionado sobre uma even-
tual renúncia do correligioná-
rio, Temer disse: “Tanto faz, pa-
ra mim, isso não altera nada”.

Advogado. Com saída de Gus-
tavo do Vale Rocha do Conse-
lho Nacional do Ministério Pú-
blico, pessoas próximas a Cu-
nha não descartam a possibili-
dade de o advogado Renato
Oliveira Ramos ser o novo in-

dicado pelo deputado para
ocupar a vaga. Ramos, atual-
mente, está lotado no gabine-
te da presidência da Casa. Ele
foi um dos principais assesso-
res do deputado Jovair Aran-
tes (PTB-GO) na elaboração
do relatório de impeachment
da presidente Dilma Rousseff,
votado pela Câmara.

O advogado também atuou
contra o pedido de impedimen-
to do presidente em exercício,
Michel Temer. Em abril, Ramos
enviou ao ministro do Supremo
Marco Aurélio Mello uma mani-
festação em que defende o ar-
quivamento do pedido. No do-
cumento, o advogado da Casa
argumenta que a Corte não po-
de interferir no ato legislativo.

l Gustavo do
Vale Rocha
Foi advogado de
Cunha e indica-
do pela Câmara
ao Conselho
Nacional do
MP.

l Carlos
Henrique
Sobral
Ex-assessor
de Cunha vai
chefiar gabinete
da Secretaria de
Governo.

l André
Moura
Cunha articula
indicação do
deputado (PSC)
para a lideran-
ça de gover-
no na Casa.

l Eduardo Cunha
Réu na Operação Lava
Jato, o peemedebista foi
afastado do mandato
de deputado federal e
da presidência da Câ-
mara por decisão do
Supremo.

» Revisão. O ex-presidente
Lula vai revisar a defesa de
Dilma Rousseff que será en-
viada ao Senado. O prazo
termina dia 1.º de junho.

» Novo impasse. A defesa
do deputado suspenso
Eduardo Cunha vai recor-
rer caso o relator do proces-
so contra ele no Conselho
de Ética inclua acusação de
recebimento de vantagem
indevida.

» Difícil. Petistas graúdos
em São Paulo estão desani-
mados com a reeleição do
prefeito da capital, Fernan-
do Haddad, criticado por
fazer política do gabinete.
“Haddad gosta muito de
dar entrevista para o El País
e pouco para o Datena”,
exemplifica um aliado.

» Palanque eletrônico. A
aposta é a campanha políti-
ca na TV. Se conseguir o
apoio do PDT, PCdoB, PR,
PROS e PMB, Haddad terá
30% do tempo eleitoral gra-
tuito. O problema é que o
PR, nacionalmente aliado
com Temer, ainda não deci-
diu que rumo tomar.

» Enquete. O juiz Michel
Curi consultou os colegas
numa página fechada do
Facebook antes de decidir
invalidar nomeação de Ca-
rolina Pimentel, mulher do
governador Fernando Pi-
mentel, para uma secretaria
do governo de Minas.

» Parcimônia. O PMDB ain-
da não tem uma posição a
respeito da permanência de
Waldir Maranhão (PP-MA)
na Presidência da Câmara.

» Tricô. A bancada tentará
“diálogo” com os outros
partidos da base para costu-
rar uma saída para a situa-
ção atual.

» Sintonia. Sarney Filho só
ocupou o Ministério do
Meio Ambiente nesta segun-
da-feira. Deixou sua ante-
cessora, Izabella Teixeira,
sair com tranquilidade. Os
dois são próximos e o novo
ministro deve dar continui-
dade ao trabalho dela.

» Pires. Deputados que pro-
curaram Eliseu Padilha ou-
viram que a Casa Civil ago-
ra cuida apenas de “gestão
e governança”. Pedidos têm
de ser feitos à Secretaria de
Governo.

» Deixa comigo. Geddel
Vieira Lima fará a triagem
de pedidos com base no
grau de fidelidade do parla-
mentar. Só depois, Padilha
dará a palavra final.

» De olho. O PMDB quer as
superintendências regio-
nais do Iphan na Bahia e
em Minas Gerais, por causa
da visibilidade do PAC das
cidades históricas.

» Escolha. Michel Temer
deve indicar a deputada fe-
deral Fátima Pelaes
(PMDB-AP) para comandar
a Secretaria da Mulher. A
secretaria ficará na Justiça.

COM DANIEL CARVALHO E LUIZA

POLLO. COLABORARAM LUÍSA

MARTINS E PEDRO VENCESLAU

APolícia Federal passará a contar com delegacias es-
pecializadas no combate à corrupção. O diretor-ge-
ral da PF, Leandro Daiello, acaba de criar as novas

delegacias que terão como função específica a repressão
ao desvio de dinheiro público e o enfrentamento a crimes
financeiros. A medida foi uma das primeiras tomadas pela
instituição já sob o governo Temer. As repartições funcio-
narão dentro da estrutura das superintendências nos Es-
tados. Também foi instituída uma unidade central que irá
coordenar todo o trabalho nessa área.

PF terá delegacias de
combate à corrupção

ANDREZA MATAIS
MARCELO DE MORAES
COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM
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» CLICK. “Estamos
juntos nesta nova
missão”, diz cartaz dirigi-
do a Temer, fixado pela
Força Sindical em frente
ao Palácio do Planalto

PGR quer investigar
Francisco Falcão, que
preside o STJ. Pág. A9

Lava Jato

Temer abriga aliados
de Cunha no Planalto

RELAÇÕES

Nova gestão. Um ex-advogado e um ex-assessor do peemedebista, afastado do comando
da Câmara, são nomeados para postos estratégicos na Casa Civil e na Secretaria de Governo

NA WEB

Aopção do presidente em exercício
Michel Temer de montar um Minis-
tério predominantemente parla-

mentar deflagrou uma reacomodação de
forças no Congresso Nacional e abriu os
primeiros focos de tensão em sua base alia-
da, que se dividiu em duas frentes. De um
lado, o chamado centrão, formado por de-
putados do PMDB, PP, PR, PTB, PSD e
PSC, que tem o comando do presidente
afastado da Câmara, Eduardo Cunha
(PMDB-RJ). Possuem 13 ministérios e 211
votos na Câmara. Integravam o governo
petista e, justamente por isso, foram cru-
ciais na reta final para a derrubada de Dil-
ma Rousseff ao virarem seus votos na vota-
ção que autorizou a abertura do processo
contra a petista. Do outro, a antiga oposi-
ção ao PT, composta por PSDB, DEM, PSB
e PPS. Tem seis ministérios e 117 votos na
Câmara. Também foram fundamentais no
impeachment. Desde 2014, associaram-se
aos movimentos de rua para puxar o carro

do impeachment no Parlamento. Temer
tanto deve aos dois lados, que das 23
atuais pastas, 19 foram cedidas a esses
dois grupos que até a semana passada joga-
vam unidos com o objetivo comum de der-
rubar a presidente.

Os dois lados agora começam a disputar
o protagonismo na agenda legislativa e na
relação com o novo inquilino do Planalto.
O primeiro embate está exposto na esco-
lha da liderança do governo na Câmara.
São dois postulantes: o antigo oposicionis-
ta Rodrigo Maia (DEM-RJ) e André Moura
(PSC-SE), aliado de Cunha. O outro é pela
manutenção ou não de Waldir Maranhão
(PP-MA) na presidência interina da Câma-
ra. O centrão quer mantê-lo sob tutela de
Cunha. A antiga oposição quer derrubá-lo
e eleger um novo presidente. Temer até
agora procura manter distância de ambos
os grupos, sob a justificativa de que não in-
terfere em assuntos dos outros Poderes.
Mas todos os sinais são de que pretende
pagar a fatura do impeachment a Cunha.
Colocou dois tecnocratas ligados a ele
próximo ao seu gabinete no Palácio e, mais
do que isso, permite que ele mantenha na
prática seu comando na Câmara. A despei-
to de o Poder Judiciário ter decidido por
unanimidade afastar Cunha do mandato.

» SINAIS
PARTICULARES.
Waldir
Maranhão
(PP-MA),
presidente
interino da
Câmara

Preferência por
peemedebista
tensiona base

Maria Silvia, ex-CSN,
vai comandar o BNDES

Governo ainda
articula votação
da meta fiscal

]

CENÁRIO: Caio Junqueira
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No seu primeiro grande teste
com a nova base, o governo do
presidente em exercício, Michel
Temer, ainda não fechou a estra-
tégia de votação do projeto que
revisa a meta fiscal deste ano. A
expectativa inicial era de que a
propostafosseapreciadapelople-
nário do Congresso ontem, mas
foiadiadaporqueoExecutivoain-
da não fechou um novo texto que
contemple um possível rombo
maior nas contas públicas.

OpresidentedoCongresso,se-
nador Renan Calheiros (PMDB-
AL),aindanãoconvocou asessão
conjunta de parlamentares para
apreciar o projeto. Aliado de Re-
nan,oministrodoPlanejamento,
o senador licenciado Romero Ju-
cá(PMDB-RR),esperavotarama-
téria ainda esta semana, embora
técnicos da equipe econômica já
admitem que a apreciação pode-
rá ficar para a próxima semana.

Esplanada. O
Ministério de
Michel Temer
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